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Mai^s bomun est c a r r a r e 
quam b i b e r e e t manducare 
l ' i l l o r cosa é s e l ca>~ar 
que e l beure i que e l mei i jar , 
P a r a u l e s d "un ca^aner 
en temps que carava b é . 
P R O g K I 
D i s c r e t s i nobles o i e n t s . 
q u i a p r e t e n t l l a v i s i dents 
a r r u f e u un poc e l ñ a s , 
per r e s p e c t e a l meu " d e t r á s " , 
que anb so l emni ta t comple ta 
a r a f a la. seva f e t a . 
c ree aue s e r á conven ient 
f e r - v o s e n a q u e s t moment 
un d i s c u r s i m p r o v i s a t . 
en e l qua. l , amb c l a r e t a t , 
a t o t s us t í n c de f e r v eure 
que jamai em podreu t r e u r e 
cap f e i n a mes d'admir,- . 
nue l a f e i n a d e l ca^a.. i 
Procureu-rae o s t a r a t e n t s , 
que p r o v a n t - h o a l mate ix temps. 
per l a boca i e l " t r a s e r o " 
sens cap v a n a g l o r i a espero 
convencer l ' e n t e n i m e n t 
amb e l d i s e n r s e v i d e n t . 
i convencer t a m b é e l ñ a s 
amb e l s perfums d e l " d e t r á s " . 
No'm d i g u i n que so i n d e c e m , 
p e r q u é davant de l a gent 
cago i p a r l o de c a g a r , 
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des d e l mes ^ran a l méx x i c , 
des d e l mes pobre a l mes r i c 
i es mol t "babau q u i s'araa^a 
de c a g a r , dones tothom -caga, 
i com a l p r i n c i p i he d i t 
v a i g t r o b a r en un l l i b r e e s c r i t 
d 'un a n t i c s a v i d o c t o r , 
oue é s t e n i a per m i l l o r 
en a q u e l l tempe e l cagar 
que e l beure i que e l menjar . 
A l x b s í que ho cree molt be 
i j o u s ho p r o v a r é , 
amb raons t a n e v i d e n t e , 
que ho v e u r e u , nobles o i e n t s , 
enoara mes c i a r que a i x o . 
Comer lo , dones , a r a jo 
i en dues p a r t s d i v i d i r é 
e l d i s c u r s que vos f a r é , 
p r o v a n t - v o s en l a p r i m e r a 
e l poder de l a caguera , 
i mos trant en l a segona 
que é s cosa molt sana i bona, 
i d ' u r a gran e x c e l . l é n c i a j 
com veureu amb e v i d e n c i a . 
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L'Kmperador de l a X i n a , 
e l S u l t á de P a l e s t i n a 
i altr<=(s t e r r e s de l ' O r i e n t , 
t o t s e l s R e i s de l ' O c c i d e n t , 
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»1 de Pran9af e l d ' E a p a n y a , 
a l d ' I r l a n d a i Gran B r e t a n y a , 
t o t a e l e R e í s i Q n p e r a d o r s , 
d u c a , marqueses i s enyora 
que d ' a q u í cent anys h i h a u r á , 
t o t s e l s que en e l mon h i h a , 
i t o t s a q u e l l a que h i h a g u t , 
t a n poder j u n t s no han t i n g u t 
n i jamai podran j u n t a r 
com t é e l "Senyor C a g a r " . 
Cagat homo, cagat dona 
et cagat omnia p e r s o n a . 
P a r a u l e s d ' u n e s c o l a 
que no p o d i a c a g a r . 
Caga t o t q u i es a n i m a l , 
caga e l r i o i e l m e n e s t r a l , 
caga e l s a v i i l ' i g n o r a n t , 
l a f o n n i g a i l ' e l e f a n t , 
caga e l R e i i caga e l Papa 
caga t o t home que endrapa 
i caga per acabar 
t o t q u i t e c u l per c a g a r . 
A q u e l l " c u r r u t a c o " f i , 
que t o t e l l es p r e s u m i r , 
caga en raes d'una o c a s i ó 
amb molt g r a n s a t i s f a c c i ó ; 
f i n s l e s senyores mes f i n e s 
c o r r e n t s s ' a l c e n l e s c o r t i n e s 
d e s c u b r i n t l ' h o n e s t d a r r e r a , 












L ' a v a r qjua en gran a fany 
conta. e l aeu t r e s o r t o t 1 ' any ' 
i d ' a l l i no s ' a b a r í a 
p e r s o n c o s í n i sa t i a 
f i n a q u e ben t a n c a t h a g u é s 
anib s i s c l a u s e l seus d i n e r s , . 
3 ' a l ^ a c o r r e n t s sens p e r e s a , : ,; 
- l i a n 11 ü i u n a t u r a l e s . » kr. 
c u e e n ' l a n e c e s s á r i a h i ha. 
n e w c i s a d e s p a t x a r ; . 
i s i e s t a n t - s e a l l í a s s e n t a t t r n 
es r e c o r d a . , q u e h a d e i x a t , , . 
t a l v o l + i e l c a l a i x o b e r t , ^ ' ' 
t i n c j ó p e r molt i molt c e r t 
^ue pendra p a c i e n c i a l l a r g a '"l 
f i n s q u e havent b u i d a t l a c a r g a 
e l s e n j ' c r c u l l i d i r á s , , -
" — A l 9 a ' t d ' a q u í , prou h i h a . " 
?,1 n o b l e o l ' a d i n e r a t , ' ,. , 
p e r d o n a r s e d i g n i t a t , , .. . 
s i a l g y e l d i m a n a p e r r e s 
0 e s t á o c u p a t o no . h i . é s 
1 t a n t s e f a demanar " 
o u d a l n o b r e f a r enegar ": 
mes s i aprese, l a , c a g ü e r a . 
a n e u — i i prompte a l d a r r e r á 
i v e u r e u com sens t a r d a r : o,mc;, 
c o r r e n t s despatxa e l ^ a g a r . 
r, rSi- v e i e u a mol t a g e n t , . ' ; ' 
com e l c r i a t o 1 ' a a s i s t e n t ' , 
a t o t e s n a r t s a i s ev 'a 

i p e r s i res no f a r i e n 
p e r mes n-ie fos impor tant í" ' •- " T 
a v e u r e s i e n v i a r a n 
?1 c r i a t , l a minyoneta , - .r .!. 
^uan t r u c a Donya C a g u e t a , 
M ó l t d i u e i , dones a i x í pensen,.?., 
a Roma le t o t d i spensen" j / 
mes jo d i r é a aque ixos t a i s 
que son uñH í j r a n s a n i m á i s , 
dones míd. a Roma h i h a u r á •,.,0,^ ~.v 
q u i d i s p e n a i de c a g a , : 
V u l l nu* e l ' l u x u r i ó s era d i g a , -
quan t é davant a sa a i á t g á 
i sa i n t e n c i ó marxa b é 5 '• -
q u i s e r i a e l p r i m e r , 
s i 1 ' i n c i t e s l a c a g u e r a , • -
e l .^davant o b é e l d a r r e r a . ' ^ 
E n f i é s f e i n a t a n comuna 
que s e i s a q u e l l 'iue de juna 
é s e l qu l es pot l l i u r a r 
de l a marda i d e l cagar : 
- m<ís a q u í e n t r a l ' o b s t á c l e 
que a no seT un g r a n rairacle 
no v i u r i a pas un mes 
q u i no t n e n g é s n i cagues , ; ' 
Homes 1 dones tí. ba hagut 
en e l « í n p l e n s de v i r t u t , 
s a n t e l a t i p e n i t e n c i a , 
mo l t? d ' e l l a han f e t a b s t i n e n c i a 
en e l }}g>i£p i e l manjar 
mes mai han pogut t r o b a r 





• • , 
n i en cap l l i b r e he v i a t . eaor i t 
que e l mee "grañ a p e n e d l t 
de c a g a r hagi- de-5 xat ,• ^¡nst, 
quan: e^ l c u l l i hf | emanat í ; -
Jo he r e g i r a t p e r g a m í n e a r..,,:- - i 
d e l e a u t o r a 5recfl, i / I - l a t i n a , ¿ e 
he 1 l e g i t • t o t a l a ^ h i e i b ó r i a . - i Í ¿ 
d e l regne de C a g a t o r i a , 
he d e a e n t e r r a t e l a oaaoa: ;.-. i 
de m i l eul3v j a x i o a j a g r o a a o a , 
d e l tempa a n t i c i modern, 
d é l a d e l c e l - i de I j i n f e r n v -r;, 
i a l f i de t o t a he t r o b a ^ t j ; > 
oue -en son tep ^aG,uvta han c a g a t , 
A i x L .3 un p r e c e p t é j ü a t j ^ 
caga « q u e í l oue h í ' t r o b a ; g ú a í " 
i caguen e l a que h i p a t e i x e n , 
n ' h i ha nue cagant a ' e h g r e i x e n , 
a l t r e a (¿ue h i fa?i « s p e t e c a ; 
a l t r e s que cagant f a n ' a i a t , '" 
una t e ñ e n e l cagar t r i á t , 
a l t r e a fari t r i . p , t r e p , . t r O p , 'trum 
a l t r e a patn, pem, p im, pom^'pürn, 
c a d a s c ú f a aa rnuáida ",L ^ .' ; ' ; 
amb l a m e r d a ó u e t r a f i c a , 1 ; 
Per6 com no a c a b a r í a , ' " 
n i amb. una hora n i amb un d i 'á 
e l poder de l a caguera ,. Ve -
d a r é - f i a l a p a r t p r i m e r a ' (' 
d i e n t : o h , audl^oi1! m e t í , " 
q u é ' ^ t o t s cagant 'melada f o u , 
F i de 1P ' ^ a r t 
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Ho quant u i i l Á ^ s i i o á g a r e ^ ?' f • 
quam-dulc%, « v e n t r é m b ü i ^ t ' é 
i n p l a g a , i n h o r t o , et i n monte, 
i n c a m i n ó , p r o j ) é f o n t é : r ; &v Oj 
e t ' s-i- eaijaoio' m a l e s í i á g 1 _Rief> 
adhuhó' , : ' c4«fé í*ap intér" b e s t i a l 1n 
(^aranfle 'ñf A ' ü n ^ ' p o b l e r i i h b l * s/i 
c í Hué'- carava-• é n un es table - ) ' ' ' 
Jo v ^ s f ' é b Á t ó m p l o - p a r á t s , ' - ' 
o i ^ n t e - ^ r n é u s mó l t ' : p e r f u m á i s ^ ^ x 
. í i : : a l v é u r é í '-l I s e o é á r c l f e r í P 
t o t ^l^n^e U f he xerrat^,^' ,at,x;^  
con^^sa^py.. conven9ut3c.. „ c-;r 
no, fib; s o ú r - t a n gri. son,,: poder r:.r i 
QQy'eqlpl Qa^aner, ,-rf' | f 
Per6., s o r t i u - m e de .poj??t" • rp 
que u s , í i n o d e , . , f e r i r e w ^ . y O 
r . f^^uengj .^bé ," , é s , m o l | - n o 4 ¿ ^ ' - ?T* ; :-
4^ t á ^ ^ ' mp^t d e ^ i c i ó g ^ ¿ ^  - rf. 
' m o l t ' a ^ r a á a b l e ^ f i o l t p f a | . 0 ~ fta 
1^ oa.-?Hr us tpodra sdo,r^ar;0 ••, ^^cr 
'T|5g . ^ ^ . . p e p t r e b a ^ r , ; , ^ ;-fí 
^ ¿ ñ e s ' p e r , ¡n^/npar .1 beu^f f.cn re 
e l l f a r a a l a gaptreg s5.en^e¿^B/) 
a l barreter*^. Per, b a r r e t e , +r(©i£ 
a i s , f e r r e j c í r ! f á r § . e s t a r .dr®t%_an 

esctTiure t a m b é a i s n o t a r i s 
dar f e i n a a i s a p o t e c a r i s r 
a i s metges raolt males n i t s , 
a i s a d v o c a t s f e r e s c r i t s , 
musios i e s c o l a n s c a n t a r : 
a i s m i l i t a r s , b a r a l l a r . 
¿ruanys molt p^rans a i s h o r t e l a n s , 
a t o t s t r e b a l l i descans , 
f i n s a i s s a b a t e r s f e r botes 
i a i s e s c a r a b a t s p i l o t e s , 
i a q u e l 1 que no c a c a r a 
r e s de t o t a i x o f a r a : 
Veus a q u í amb quanta r a ó 
he d i t que e l capar es bo ! 
T r e s hores mes x e r r a r i a 
i e n c a r a no a c a b a r l a 
per6 ra'avisa e l d a r r e r a 
que ha acabat j a l a c a b e r a 
i acabo jo d i e n t : 
que cafjuin p e r sempre. Amén. 
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